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Petroleiros e petroleiras têm até o dia 
11 para participar da eleição que defi-
nirá quem será o novo representante 
dos trabalhadores no C.A. da Petro-
brás e também para ajudar o Sindica-
to a manter suas lutas, com o descon-
to da contribuição sindical.

O segundo turno de votação iniciou 
no sábado dia 3. Em recente vídeo 
produzido pelo Sindipetro-RJ, Silvio 
Sinedino, que já foi representante 
eleito pelos funcionários, declarou 
seu apoio à Christian Queipo (1961), 
candidato indicado pela FNP e Aepet: 
“É preciso ter responsabilidade na hora 
da escolha. Tenho total confiança em 
Christian, que é também um técnico de 
grande competência”, afirmou Sinedi-
no, que também já presidiu a Aepet. 
(Vídeo em: http://bit.ly/2G0tJnf). 

Em carta aberta assinada pelo seu 
presidente, Felipe Coutinho, a Asso-
ciação dos Engenheiros da Petrobrás 
(Aepet), também reafirma seu apoio 
à candidatura de Christian Queipo: 
“A direção da Aepet não está apenas 
indicando o Christian como candidato 
ao Conselho, nossa Associação se com-
promete a contribuir para o exercício 
do mandato”, afirma Coutinho.

Engenheiro químico, funcionário 
da Petrobrás desde 2007, Queipo no 
C.A., além do efetivo compromisso 
com a luta por uma Petrobrás forte, 
contra a privatização e a venda de ati-
vos, dará a necessária visibilidade das 
propostas e questionamentos dos pe-
troleiros sobre a gestão da empresa.

Contribuição Sindical - A contribui-
ção sindical que tinha o caráter obri-

gatório de imposto (sindical) perde 
esta característica a partir deste ano. 
Com isso, a Petrobrás somente vai 
efetivar o desconto em folha de uma 
única parcela no valor relativo a um 
dia de trabalho mediante autorização 
do empregado.

Para isso, basta acessar o Portal Pe-
trobrás – via Botão Compartilha-
do - para efetivar sua contribuição. 
(Serviço: Contribuição Sindical -> 
Declaração de Concordância) - http://
compartilhado.petrobras.com.br/Re-
quisicao/frmListaRequisicaoServi-
cos.aspx.  Pela extranet é só acessar 
https://servicoscompartilhados.pe-
trobras.com.br/                                       

PETROLEIRAS NO 8 DE MARÇO
A PARÁBOLA DA GESTÃO 
PETROLEIRA agora com 

uma fonte maior que 
uma formiga! Leia a edição 

reimpressa nas páginas 2 e 3.

PRAZO FINAL PARA ELEIÇÃO DO CA E 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL É DIA 11

Nesta quinta-feira (8) mulheres de todo o mundo irão às ruas com suas 
bandeiras de luta. No Rio, neste Dia Internacional da Mulher, a pauta é 
ampliada. Além das lutas contra todos os tipos de violência, pela legaliza-
ção do aborto e contra reforma da Previdência, as cariocas pedirão o fim 
da intervenção militar na Cidade. 
As mulheres petroleiras também estarão presentes na manifestação, cuja 
concentração está marcada na Candelária, às 16h. Uma banquinha pe-
troleira será montada no local, às 15h30, com oficina de cartazes e con-
centração para a passeata que seguirá até a Praça XV. Antes disso haverá 
banquinha no EDIHB, às 8h, e Roda de Conversa no EDISEN, às 12h30. O 
Sindipetro-RJ preparou um boletim especial sobre o Dia da Mulher.
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Em assembleias realizadas entre os dias 
21/2 e 01/03 os trabalhadores em regi-
me de turno do Cenpes/CIPD decidi-
ram por maioria que desejam receber 
tíquete alimentação em substituição a 
alimentação in natura. O Sindipetro-RJ 
comunicou à Petrobrás, através de ofí-
cio, no dia 2/3, e aguarda que a empresa 
atenda ao pleito. O sindicato encami-
nhará o debate sobre jornada de traba-
lho nos próximos dias. 

CENPES: ASSEMBLEIAS 
APROVAM OPÇÃO PELO TÍQUETE

Dando seguimento ao plano de des-
monte que impõe à Petrobras, dentre 
outros absurdos, a saída integral do se-
tor de distribuição de GLP (gás liquefei-
to de petróleo), em novembro de 2016 
foi aprovada a venda da Liquigás Distri-
buidora para a Companhia Ultragaz S.A. 
pelo valor irrisório de R$ 2,67 bilhões. 

A polêmica transação de venda estava 
sob análise do Cade (Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica), devido à 
consequente concentração de mercado 
(cerca de 47% para o GLP e 100% para 
gás propelente) nas mãos da Ultragaz. 
O veto foi dado na quarta-feira (28/02), 
por cinco votos a dois, tendo se tornado 
inevitável por uma questão regulató-
ria: o artigo 21 da Resolução 15/2005 da 
ANP impede que uma empresa envase 
um botijão grafado com nome de uma 
concorrente. Com isso, seria inviável 
vender a marca Liquigás e se desfazer 

CADE BARRA A VENDA DA LIQUIGÁS
ao mesmo tempo de todos os 24,9 mi-
lhões de botijões da empresa espalha-
dos pelo país. A recusa gera aplicação de 
multa à Ultragaz, em favor da Petrobras, 
no valor total de R$ 286,2 milhões. 

A direção da Petrobras informou que 
analisa alternativas para este “desinves-
timento”. “Fontes a par das discussões” 
afirmam que as opções incluem a busca 
de um sócio estratégico, o relançamento 
de nova oferta de venda ao mercado e 
até mesmo a oferta de ações na bolsa, 
com venda do controle da operação da 
Liquigás.

O Sindipetro-RJ está apurando denún-
cias sobre a redução de profissionais de 
saúde para atendimento de emergência 
em Unidades Operacionais da Petro-
brás. A situação é bastante preocupante 
e caso seja confirmada, expõe os traba-
lhadores e trabalhadoras a situações de 
risco. Semana passada, segundo nos foi 
narrado, uma pessoa esperou por mais 
de 1h30m pelo atendimento, no Edifício 
Senado, o maior prédio administrativo 
da Petrobrás no Rio, porque só tinha um 
médico no local, que estava realizando 
outro atendimento. Ou seja, se duas pes-
soas tiverem uma situação de emergên-
cia grave ao mesmo tempo, como um 
infarto, uma delas pode morrer. 

ECONOMIZANDO NA 
EMERGÊNCIA

AÇÃO CONTRA O DESCONTO DA PETROS

A Resolução 23-2018 do Ministério do 
Planejamento, Desenvolvimento e Ges-
tão alterou as regras de custeio dos pla-
nos de saúde das estatais. O artigo 8º da 
resolução afirma que “somente será con-
cedido aos empregados das empresas es-
tatais federais durante a vigência do con-
trato de trabalho”. A resolução afirma 
que as empresas têm até 48 meses para 
se adequarem às novas restrições e que 
serão “respeitados os direitos adquiridos”, 
mas a questão é a interpretação do que 

RESOLUÇÃO PODE AFETAR O FUTURO DA AMS 
seria direito adquirido. O ACT 2017/19 
do Sistema Petrobrás incluiu a manu-
tenção da AMS para os trabalhadores 
que se aposentarem até 2019. Diante 
dos riscos para a categoria, o Sindipetro-
-RJ está analisando o tema.

“A companhia está fazendo uma avalia-
ção junto ao seu departamento jurídico, 
observando as questões normativas de 
resolução. Por enquanto, a posição da 
Petrobrás é respeitar o direito adquirido, 
mas é preciso ver o limite disso. Depois 

de se ter uma posição definida, a empre-
sa vai a Brasília discutir essa resolução. 
Atualmente, não existe nada consolidado 
sobre isso, e no momento o que prevalece 
é o que foi assinado no ACT 2017/19” – 
disse Mauricio Lopes Ferreira, gerente 
de Relações Intersindicais da Petrobrás, 
em entrevista ao Boletim do Sindipetro-
-RJ. Ele esteve presente na Reunião dos 
Aposentados realizada na tarde desta 
terça-feira (6), no auditório do Sindipe-
tro-RJ.

O Sindipetro-RJ foi o primeiro sin-
dicato da FNP a ajuizar uma Ação 
Civil Pública para impedir o descon-
to extraordinário da Petros. A ação 
(0302109-13.2107.8.19.001) impetrada 
em 27 de novembro de 2017, teve dois 
indeferimentos. No dia 2 de março, o 
sindicato entrou novamente com um 
pedido de antecipação de tutela, e na 
última segunda (6) a juíza em exercí-
cio fez um despacho em que solicita 
o parecer urgente do Ministério Pú-
blico Estadual. O Sindipetro-RJ ainda 
aguarda pronunciamento quanto ao 
mérito. 
As ações do Fórum em Defesa da Pe-
tros, integrado pela FNP, mostraram 
resultados. Já são duas ações deferidas 
(aceitas pela justiça) contra a aplica-
ção das contribuições extraordinárias 

já em 10 de março. Essas ações foram 
encaminhadas pela FNP via Sindipe-
tro SJC e Sindipetro AL/SE através de 
Ação Civil Pública. Além disso, os sin-
dipetros de São Paulo, Minas Gerais, 
Rio Grande do Norte e Caxias também 
conseguiram liminares que impedem 
a aplicação do equacionamento. 
Isso quer dizer que Petros e Petrobrás 
estão impedidos de aplicar o desconto 
no contracheque do petroleiro da ati-
va, aposentado e pensionista no âm-
bito da competência territorial do juiz 
responsável pela decisão da Tutela de 
Urgência. No caso da ação Sindipetro-
-SP, a Petros comunicou na semana 
passada que somente os participantes 
sindicalizados e que residem no Esta-
do de São Paulo estão isentos da co-
brança do equacionamento do PPSP.

O Sindipetro-RJ e a FNP 
continuarão lutando con-
tra a entrega de mais este 
ativo (Leia matéria 

completa em 

https://goo.gl/r8xThh )


